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9Prefácio

PREFÁCIO
Gilles Routhier

Em revistas e obras teológicas, como em documen-
tos magistérios, o interesse pela cidade é cada vez mais 
evidente. Se passarmos pela produção dos últimos ses-
senta anos, vemos uma evolução notável. Hoje não se 
trata mais de simplesmente perguntar “o que acontece 
com a paróquia da cidade?” ou “como evangelizar o es-
paço urbano?”, como já foi feito em ensaios de sociolo-
gia religiosa, mas de sair da  própria cidade,1 tendo um 
olhar contemplativo sobre essa realidade2 e deixando-
-se ser desafiado pela cultura urbana. Essa mudança 
no ponto de partida é significativa. Essa abordagem, 
ao invés de partir das realidades ou atividades eclesiais 
(paróquia, evangelização), num esforço para adaptá-los 
a outro espaço ou cultura, concorda com a própria ci-
dade, seus tempos e ritmos, suas sociabilidades e redes, 
seus lugares e ambientes, sua organização e estrutura-
ção, sua cultura e seus modos de vida, sua energia social 
e suas oportunidades. 

1  As passagens da Encíclica Redemptoris Missio por João Paulo II (n. 37), não 
obstante considere a cidade e urbanização senão em função de problemas 
tipicamente eclesiais, especialmente a evangelização. 
2 Isto é o que Francisco propõe em sua Exortação Apostólica Evangelii 
Gaudium (n. 71): “Precisamos reconhecer a cidade a partir de um olhar 
contemplativo, ou seja, um olhar de fé que descobre esse Deus que habita 
em suas casas, em suas ruas, em suas praças”. 
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Essa mudança de ponto de partida nos leva a pro-
curar Deus na cidade, ou seja, nos convida a ir encon-
trá-lo no mundo urbano, sentindo que Ele nos precede 
lá. Em suma, sem idealizar ou santificá-la, a cidade mo-
derna é considerada o lugar onde nos espera e onde se 
deve nos dizer, ainda hoje, “que ele nos precede na Ga-
lileia; lá você vai vê-lo, como ele lhe disse”.3 Precisamos 
de alguém para nos lembrar dessas palavras,4 porque 
tendemos a esquecê-las e não lembrar que Ele nos disse 
que nos precederia em nossa Galileia e que é lá que o 
veríamos vivo.

Partir da cidade em si e postular, ou melhor ainda, 
crer que Ele está vivo e que Ele nos precede lá. Esta é a 
perspectiva mais precisa para qualquer estudo de teo-
logia da cidade. Esta “Galileia das nações” onde Jesus se 
estabeleceu no início de seu ministério, este canto do 
país onde viviam muitos não judeus, bastante indepen-
dentes dos costumes e tradições religiosas da Judeia, 
este lugar fronteiriço e cosmopolita, aberto ao mar, nas 
fronteiras de Zabulon e Neftali, onde as populações es-
tão misturadas, este lugar de passagem de rotas comer-
ciais e este país de trânsito, é ali que Jesus escolhe viver.5 
É aqui, nesta Galileia das nações, tão diferente da pe-
quena vila de Nazaré onde ele cresceu e partiu, que ele 
encontra aqueles que chamará para segui-lo e se tornar 
seus primeiros discípulos (Pedro, André, Tiago e João). 
É lá, finalmente, que ele se mostra vivo após a ressurrei-
ção. É nessa Galileia de nações que Ele se estabeleceu e 
nos precede. 

3  Mc 16,7; Mt 28,7. 
4  “Recordem-se de como ele falou com vocês quando ele ainda estava na 
Galileia. [...] E eles se lembraram de suas palavras” (Lc 24,6.8). 
5  Veja Mt 4,13.
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Partir da cidade, sem outros motivos e sem relutân-
cia, para ir à cidade, sem preconceitos e sem  reservas,6 
é isso que nos pedem. Este esforço é caro e requer nada 
menos que uma conversão. Jonas acreditava que os 
ninivitas deveriam se converter e, como resultado, ele 
pensou que seu ministério nesta cidade era uma missão 
impossível. No final, não são apenas os ninivitas que se 
convertem, mas sobretudo Jonas que é chamado a mu-
dar sua visão de Deus e sua misericórdia, sobre a cidade 
e seus habitantes. No entanto, a jornada de Jonas é mais 
lenta que a dos habitantes de Nínive. 

Como Jonas, a perspectiva de ter que se levantar e 
ir para a cidade grande nos assusta porque não temos 
controle sobre ela. Não é a Igreja e suas celebrações que 
determina os ritmos da vida, lembrando a oração três 
vezes ao dia, ao som do Angelus, e marcando o calendá-
rio de semanas, meses e estações através de suas cele-
brações.7 Nem a igreja paroquial é o local para onde to-
das as placas de trânsito convergem. Não é a Igreja que 
finalmente estabelece os códigos de conduta, as regras 
da vida, prescreve as leis. Entrar na cidade é se aventurar 
no espaço do outro, um espaço que não foi desenvolvi-
do, construído. Entrar na cidade é curvar-se ao tempo 
do outro, tempo pontuado pelo trabalho ou lazer.8 Por 
fim, é conviver com populações mistas, abertas a diver-
sas influências, às convicções forjadas por diversas tra-
dições e que, inclusive, adquiriram uma independência 

6  Vale lembrar dos preconceitos e reservas de Jonas sobre Nínive, a grande 
cidade pagã. 
7  Cf. G. Routhier, “La parrochia nel tempo della fine della cristianità”, Archivio 
teologico torinese, 19, 2 (2013), p. 220-237.
8  Cf. G. Routhier, ‘‘Proposer l’Évangile à nos contemporains marqués par un 
nouveau rapport au temps’’, Mélanges de science religieuse, 59, 1, p. 37-53.
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bastante grande dos costumes e tradições religiosas co-
dificadas e recebidas.

É um grande risco. Não é surpresa, então, que se-
guindo Jonas, nossa relutância seja grande em mergu-
lhar nela. É, de certa forma, arriscar se perder para ela 
ou, pelo menos, arriscar perder uma figura da vida cris-
tã, ou mesmo uma forma de cristianismo. Não há esco-
lha, no entanto, se quisermos conhecê-lo vivo, aquele 
que nos precede na cidade e nos convida para lá. A con-
versão pastoral da Igreja em primeiro lugar – e não a da 
cidade – significará desistir de transpor para a cidade, 
para adaptá-la, suas práticas pastorais e formas de vida 
cristã, elaboradas em outros contextos e frutíferas em 
outras situações.

Este livro toma essa perspectiva resolutamente, 
adotando tanto o único ponto de partida que me pa-
rece possível, o da cidade e, ao mesmo tempo, a única 
premissa que um teólogo deve conter: acreditar que Ele 
está vivo e que nos precede na cidade moderna, o Gali-
leu das nações. Caberá a ele viver longamente na cidade, 
mergulhar fundo nela, experimentar o encontro do Ou-
tro e do outro, renovar sua experiência espiritual, se re-
fundar em um lugar que ele mesmo não construiu. Em 
suma, cabe ao teólogo habitar a cidade como um vigia 
ou uma sentinela, esperando o marido chegar. Trata-se 
de habitar a cidade e ver gradualmente o chamado para 
entrar na utopia do Reino de Deus, até que se ouça, em 
novas palavras, o chamado para converter e a pregação 
do Reino ressoando novamente: “Arrependa-se, pois o 
Reino de Deus está muito próximo” (Mt 4,17). Essas pa-
lavras, com sua novidade e frescor, uma vez ressoaram 
na Galileia das nações. Elas ressoam novamente, em 
outra língua, nas principais cidades latino-americanas. 
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Elas são sempre tão atraentes, por causa da utopia que 
desenham e do mundo alternativo que anunciam e pro-
põem como uma realidade próxima e crescente. É uma 
questão de habitar a cidade e entrar neste novo mundo 
anunciado pelos galileus.

Esse deslocamento necessário para ir para a ci-
dade, sem trazer consigo toda a sua bagagem, e viver, 
como anfitrião, esse espaço que não é nosso, é provavel-
mente o preço a pagar se realmente queremos emergir 
uma pastoral urbana digna do nome e não apenas uma 
adaptação manca das formas cristãs de vida, espiritua-
lidade, modos de expressão poética, mistério litúrgico e 
racional (teológico), herdados do passado. Não se trata 
mais de colocar um novo pedaço de pano em uma peça 
de roupa gasta, mas de se tornar novos odres para rece-
ber o novo vinho.

Este livro tem como objetivo explorar os caminhos 
da pastoral urbana. Essas propostas só podem vir de-
pois de uma longa experiência na cidade. Em Medellín 
(1968), apesar de registrar as transformações do mun-
do rural e a criação de áreas urbanas em áreas rurais,9 
os bispos da América Latina ainda não tinham uma 
consciência aguçada do fato urbano. No entanto, eles 
sentem as consequências da mudança do mundo rural 
para o urbano, especialmente para a família.10 Somente 
dez anos depois, em Puebla, que a questão da cidade foi 

9  Cf. sob o título “Transformacion del campo”, a passagem sobre “a creacion 
de centros urbanos en los medios rurais” que resultaria em “participacion em 
las ventajas de la civilizacion urbana”.
10  Cf. por exemplo, sob o título, “LA FAMILIA EN SITUACION DE CAMBIO EN 
AMERICA LATINA”, a apreensão desta passagem: “El paso de una sociedad 
rural a una sociedad urbana que conduce a la familia de tipo patriarcharcal 
hacia un nuevo tipo de familia, de mayor intimidad, con mejor distribución 
de responsabilidades y mayor dependencia de otras microsociedades”.
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realmente confrontada. Falaremos então sobre a inade-
quação das  estruturas da evangelização, em particular 
das paróquias urbanas, em mudança (n. 111), como se 
pode verificar “Dará importancia a la pastoral urbana 
con creación de nuevas estructuras eclesiales que, sin 
desconocer la validez de la parroquia renovada, permi-
tan afrontar la problemática que presentan las enormes 
concentraciones humanas de hoy” (n. 152). Na ocasião, 
já estavam cientes de estarem diante de “situaciones 
nuevas” onde grandes aglomerações urbanas que “na-
cen de cambios socioculturais y requieren una nueva 
Evangelización” (n. 366). Para descrever essa nova situa-
ção, falou-se de “civilização urbano-industrial”11,  “cul-
tura urbano-industrial”,12 “vida urbana”13, “sociedade 
urbano-industrial”14 ou “mundo urbano-industrial”.15  
A consciência de viver em uma nova realidade vem da 
experiência, uma experiência que se aprofundou ao 
longo dos dez anos entre a Conferência de Medellín e a 
Conferência de Puebla. Isso culminará na 5ª Conferên-
cia do Episcopado Latino-Americano, a de Aparecida, 
onde a mudança de época é claramente registrada (n. 
44) com suas consequências culturais e econômicas e o 
surgimento de uma cultura urbana e suburbana (n. 56 
e 58). Tudo isso deve levar à renovação das estruturas 
pastorais (n. 173) e ao desenvolvimento de um cuidado 
pastoral da cidade (n. 509-519). 

Somente após décadas vivendo na cidade que os 
bispos latino-americanos foram capazes de fazer uma 

11  Cf. n. 415, 418, 432, 434, 436 e 466.
12  Cf. n. 417, 421 e 429.
13  Cf. n. 431. 
14  Cf. n. 433 e 460. 
15  Cf. n. 774.
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proposta substancial sobre a pastoral urbana. Não pode 
ser de outra forma, caso contrário as propostas serão, na 
melhor das hipóteses, uma reação defensiva na presença 
do fato urbano de que não se controla e de qual se tem 
medo. Somente depois que se integra à própria carne e 
experimenta a mudança de época e a nova cultura urba-
na que se pode começar a imaginar como habitar a cida-
de de forma cristã e conduzir uma ação pastoral ajusta-
da que é algo diferente de uma adaptação mecânica de 
estruturas pastorais concebidas dentro de outra cultura.

A América Latina contribuiu de forma importante 
para toda a reflexão magistral sobre a cidade. De fato, 
após as Conferências de Medellín e Puebla, as que está-
vamos nos referindo na época, o aprofundamento teo-
lógico e pastoral continuou nas Conferências de Santo 
Domingo e Aparecida. O que está sendo cada vez mais 
apreendido é a novidade cultural induzida pela urba-
nidade: “La Nueva Cultura urbana, con sus valores, ex-
presionses y estructuras características, con su espacio 
abierto y al mismo tiempo diversificado, con su movili-
dad, en el que predominan las relaciones” (n. 252). Es-
pera-se que a cidade forme um novo tipo de homem, 
moldado por relações específicas e valores caracterís-
ticos. Isso deve levar a uma renovação da pastoral.16 É 
essa mesma linha de reflexão que é seguida em Apareci-
da e amplificada por Francisco, em sua Exortação Apos-
tólica Evangelii Gaudium.17 Parte-se da cidade concebi-
da como laboratório e como uma realidade que desafia 
o discípulo missionário, prestando atenção à dimensão 
sociocultural, sem negligenciar as dimensões políticas 

16  Cf. n. 254-255. 
17  Onde se encontra a seção que se relaciona com os desafios da cidade  
(n. 71-75). 



16 A TEOLOGIA E A PASTORAL NA CIDADE

e econômicas, antes de desenvolver um projeto pasto-
ral.18 Não surpreende, portanto, que seja um grupo de 
teólogos latino-americanos que nos oferece este livro, 
em continuidade.

Este livro, seguindo Paulo VI, coloca uma questão 
antropológica radical: o que acontece com o homem na 
cidade grande e, acrescentamos hoje, o homem em um 
contexto urbano, em suas relações com os outros e em 
sua relação com o meio ambiente. Essa concentração no 
homem é, sem dúvida, a contribuição mais importante 
de Paulo VI para pensar na urbanização.19 Para Paulo 
VI, a questão antropológica relacionada à urbanização 
tem dois lados: o homem é tanto uma vítima quanto um 
ator, ou seja, aquele que está na origem e responsável 
pela situação, mas também aquele que pode transfor-
má-la. Daí a tarefa especial que pertence aos cristãos 
que estão clamando para lutar contra a desumanização 
que a cultura urbana pode gerar, carregando uma men-
sagem de esperança e  fraternidade universal.20 É sem-
pre considerando o homem como um tema de ação e 
iniciativa que Paulo VI retorna à questão da cidade em 
sua Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi (1975). 
Ele insta a Igreja a não negligenciar o fenômeno urbano, 
e ele aponta como, através das Comunidades Eclesiais 
de Base, os cristãos podem habitar a cidade de forma 
original e combater o anonimato e o isolamento que 
podem ser sentidos na cidade.21

18  Onde primeiro se vê os n. 58 e 78; 407-410 e 473. Para o plano pastoral, ver 
o n. 509-519. 
19  Em particular, se encontra em sua Carta Apostólica Octogesima Adveniens 
(maio de 1971) que inclui um longo desenvolvimento sobre urbanização e a 
vida dos cristãos na cidade (n. 8-13).
20  Ver. Ibid. 12.
21  Ver. Id., Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi: sobre a evangelização 
no mundo moderno. 8 de dezembro de 1975, n. 19 e 58.
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Se fôssemos repetir hoje o exercício em que Paulo 
VI estava engajado, para examinar os sinais dos tempos 
e interpretar as novas mudanças do mundo, provavel-
mente integraríamos, como fazemos aqui, a questão do 
meio ambiente que não pode ser dissociado da socie-
dade urbana.

Este livro, fruto da experiência de vida urbana dos 
teólogos latino-americanos, experiência pensativa e 
meditada, oferece algumas formas de pastoral urbana 
ou, melhor ainda, inclui algumas sugestões para nos 
ajudar a viver na cidade cristã.

(Tradução: Alex Villas Boas) 


